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RESUMO 
  
Este relatório de Iniciação Científica corresponde aos estudos teóricos, análises de 
documentos e experiências sobre o Ensino de Literatura em Manaus. A fundamentação 
teórica escolhida é a que afirma o Direito à Literatura, a Literatura como complexa e 
formadora da inteligência humana, por isso foram realizados estudos em Antonio 
Candido, Edgar Morin, Hilda Magalhães Dutra, Jean Piaget e Nelly Novaes Coelho. 
Para observação sobre quais são as orientações acerca da Literatura na escola do 
Amazonas, mais especificamente em Manaus, foram analisados os resultados do 
Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) e os indicadores do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN) e as Proposta Curriculares do Ensino Fundamental do 1o, 
2o e 3o Ano do I Ciclo, do 4o e 5o Ano do II Ciclo, do 6º ao 9ºAno do Ensino 
Fundamental e do Ensino Médio, documentos disponibilizados pela Secretaria de 
Estado de Educação e Qualidade do Ensino (SEDUC/AM). Para análise sobre a 
presença e a ausência da Literatura no cotidiano da escola (do 6º ao 9º ano) em Manaus, 
foram observados relatórios de 3 (três) das 7 (sete) coordenadorias do município, a 
partir dos quais são trazidas considerações, por meio dos problemas e resultados acerca 
do Projeto Rede de Letras, inclusive para uma comparação com a realidade da 
Literatura no I e II Ciclos do Ensino Fundamental e Ensino Médio. 
  
Palavras-chave: Literatura; Direito à Literatura; Literatura e complexidade; Ensino. 
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RESUMEN 
 
Este informe de Iniciación Científica corresponde a los estudios teóricos, análisis de 
documentos y experiencias sobre la Enseñanza de Literatura en Manaos. La 
fundamentación teórica escogida es la que afirma el Derecho a la Literatura, la 
Literatura como compleja y formadora de inteligencia humana, por eso fueron 
realizados estudios en Antonio Candido, Edgar Morin, Hilda Magalhães Dutra, Jean 
Piaget y Nelly Novaes Coelho. Para observación sobre cuáles son las orientaciones 
acerca de la Literatura en la escuela del Amazonas, más específicamente en Manaos, 
fueron analizados los resultados del Programa Internacional de Evaluación de 
Estudiantes (PISA) y los indicadores del Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP), los Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) y 
las Proposta Curriculares do Ensino Fundamental do 1o, 2o e 3o Año del I Ciclo, del 4o 
y 5o Año del II Ciclo, del 6º al 9ºAño de la enseñanza fundamental y del bachillerato, 
documento disponibilizados por la Secretaria de Estado de Educação e Qualidade do 
Ensino (SEDUC/AM). Para análisis sobre la presencia y la ausencia de la Literatura en 
el cotidiano de la escuela (del 6º al 9º año) en Manaos, fueron observados informes de 3 
(tres) de las 7 (siete) cordinadorías del municipio, a partir de los cuales son traídos 
consideraciones, por medio de los problemas y resultados acerca del Projeto Rede de 
Letras, incluso para una comparación con la realidad de la Literatura en el I y II Ciclos 
de la Enseñanza Fundamental y Bachillerato.  
 
Palabras clave: Literatura; Derecho a la Literatura; Literatura y complejidad; 
enseñanza.  
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1 INTRODUÇÃO 

 
O ensino no Brasil, tanto em escolas públicas quanto particulares, ainda prega um 

tradicionalismo que aprisiona a capacidade cognitiva do aluno a métodos ultrapassados, 

apesar das reformas na educação ocasionas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB, 1997) e pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1997). Da 

leitura da LDB, sabemos acerca da estrutura e do funcionamento do sistema escolar 

brasileiro. Neste documento vemos que a Educação não é somente um dever da família, 

mas também do Estado, tendo por finalidade o desenvolvimento do educando, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

Sucessivamente, os PCN ratificam esta informação relatando que o papel fundamental 

da educação no desenvolvimento das pessoas (inclusive da sociedade) aponta para a 

necessidade de construir uma instituição de ensino voltada primeiramente para 

formação de cidadãos. O norte da Educação no Brasil é a formação de cidadãos para 

uma sociedade, permitindo ao educando o acesso e a construção de conhecimentos 

socialmente elaborados e reconhecidos como necessários ao exercício da cidadania. 

Conforme orientações dos PCN, vigentes desde 1997, o bem ensinar nas escolas é 

parte do que se postulava nos séculos XIX e XX e que simultaneamente ainda possuem 

raízes fincadas no ensino brasileiro. A respeito disto os PCN, no que corresponde ao 

terceiro e quarto ciclo, relata: 

 
Na década de 60 e início da de 70 as propostas de reformulação do ensino de 
Língua Portuguesa indicavam, fundamentalmente, mudanças no modo de 
ensinar, pouco considerando os conteúdos de ensino. Acreditava-se que 
valorizar a criatividade seria condição suficiente para desenvolver a 
eficiência da comunicação e expressão do aluno. Além disso, tais propostas 
se restringiam aos setores médios da sociedade, sem se dar conta das 
consequências profundas que a incorporação dos filhos das camadas pobres 
implicava. (BRASIL, 1998 b, p.16). 
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Logo, vemos que se deve existir nas instituições de ensino a preocupação sobre os 

conteúdos a serem ministrados em sala aula, havendo a necessidade de valorizar as 

competências sociais e culturais que o aluno leva a priori para a escola. Itens que o 

professor também tem que valorizar para, a partir deles, desenvolver saberes visando a 

construção da inteligência do aluno. 

Tendo em vista melhorias na educação e buscando resultados imediatos, o 

governo federal, por meio do Ministério da Educação, lançou em 2007 o Plano de 

Desenvolvimento da Educação (PDE), o qual, através da Avaliação Nacional do 

Rendimento Escolar (ANRESC ou Prova Brasil), mede o Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB) pela avaliação do rendimento das escolas da rede pública e 

organiza planos e metas para que a educação brasileira alcance o nível do ensino das 

instituições de primeiro mundo. Entretanto, após criar tantos projetos de ensino, nosso 

país ainda persiste no tecnicismo, apresentando resultados alarmantes no quesito da 

educação mundial. Segundo a consultoria da Economist Intelligence Unit (2014), o 

Brasil ocupa a antepenúltima colocação em ranking sobre a qualidade da educação; já 

pelas últimas pesquisas da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 

a Cultura (UNESCO), o Brasil ocupa 88ª (octagésima oitava) posição no que diz 

respeito ao índice de desenvolvimento da educação e está entre os 53 (cinquenta e três) 

países que ainda não atingiram e nem estão perto de atingir os objetivos do Programa 

Educação para Todos1 até 2015.  

Com o objetivo de destacar a capacidade leitora, também analisamos o 

desempenho do Brasil e o estado do Amazonas no Programa Internacional de Avaliação 

de Estudantes (PISA) que é desenvolvido pela Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômicos (OCDE), entidade que congrega 34 (trinta e quatro) 

países. Além dos países filiados, a organização tem parceria para aplicação do referido 

programa com outros 30 (trinta) países e economias, entre os quais o Brasil. Portanto, o 

PISA se propõe a avaliar estudantes de 15 (quinze) anos de idade e matriculados a partir 

do sétimo ano de estudo, analisando, especificamente, os conhecimentos em leitura, 

matemática e ciências. Assim sendo, estão perto de concluir sua educação básica e já 

                                                
1Publicado pela UNESCO e desenvolvido por uma equipe independente, o Relatório de Monitoramento 
Global de Educação para Todos, publicado anualmente, monitora o progresso global dos seis objetivos de 
Educação para Todos. A cada ano, o relatório apresenta evidências para informar gestores de políticas 
públicas sobre questões temáticas específicas como atingir as populações marginalizadas, conflitos, 
habilidades para juventude ou sobre ensinar e aprender. O Relatório apresenta dados de uma variedade de 
fontes, incluindo as do Instituto de Estatística da UNESCO (UNESCO Institute for Statistics), a principal 
fonte de estatística internacional em educação. 



15 
 

devem possuir os requisitos educacionais básicos para prosseguir na vida adulta. Logo, 

neste relatório final, consideramos os conhecimentos em leituras dos estudantes 

divulgados pelo PISA.  

Trazemos também a leitura dos textos que fundamentam o projeto de pesquisa, a 

análise dos indicadores do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP), por meio do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

(IDEB), sobre o ensino no município de Manaus e os resultados coletados a partir de 

dados e experiências por meio dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Além 

disso, destacamos a análise das Propostas Curriculares da Disciplina de Língua 

Portuguesa (séries iniciais, finais e ensino médio), livros do Projeto Rede Letras, 

(relatórios das coordenadorias), ambos dados, respectivamente, cedidos pela Secretaria 

de Estado de Educação e Qualidade do Ensino (SEDUC/AM) e pelo Projeto Rede de 

Letras.  

Importante esclarecer acerca do embrião desta pesquisa durante a Atividade 

Curricular de Extensão (ACE) “Literatura e Complexidade” em 2013. Na atividade 

foram realizadas leituras dos Parâmetros Curriculares Nacionais, de A construção da 

Inteligência, de Jean Piaget, e leituras sobre Literatura no que abrange sua função 

formadora e sua importância na sociedade. Também como parte da ACE, realizou-se 

prática na Escola Estadual Vicente Schetini com uma turma de 7º ano do Ensino 

Fundamental. 

Surgiu daí a necessidade de responder aos questionamentos como: 

1. Por que a Literatura só surge como disciplina no currículo do ensino médio? 

2. Por que tratar livros de Literatura com a alcunha de paradidático? 

3. Por que as orientações expostas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN) não são vivenciadas na realidade escolar? 

4. Por que há tantos livros nas bibliotecas das escolas que não são manuseados, 

lidos ou utilizados por professores e estudantes? 

5. Há projetos de leitura em andamento? 

6. O que pode ser feito para garantir o Direito à Literatura nas escolas? 

 

Logo, a participação na ACE permitiu-nos o contato inicial com escolas da rede 

estadual de ensino para a observação sobre a presença ou ausência da Literatura. 

Concomitantemente a investigação buscou as ações e ausências de ensino da Literatura 

no que corresponde aos 6º ao 9º ano no município. Em pesquisa na SEDUC/AM, 
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constatamos a presença do projeto Rede de Letras o qual analisamos como agente da 

presença da Literatura na rede estadual e cujos relatórios das coordenadorias nos 

permitiram importantes resultados para avaliação. 

A realização desta pesquisa fundamenta-se no texto “O Direito à Literatura”, de 

Antonio Candido (2011), de estudos sobre a Literatura e sua relação com o Paradigma 

da Complexidade, de Edgar Morin (2011) e de Hilda Gomes Dutra Magalhães (2014) e 

de estudos que tratam a Literatura como formadora da inteligência humana, conforme 

reconhecemos em Jean Piaget (2013) e Nelly Novaes Coelho (2000).  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Tendo como argumento a necessidade da presença da literatura nas escolas, 

encontramos no ensaio “O Direito à Literatura” de Antonio Candido (2011) a 

importância deste saber na sociedade já que: 
 
Vista deste modo a literatura aparece claramente como manifestação 
universal de todos os homens em todos os tempos. Não há povo e não há 
homem que possa viver sem ela, isto é, sem a possibilidade de entrar em 
contato com a alguma espécie de fabulação. Assim como todos sonham todas 
as noites, ninguém é capaz de passar as vinte e quatro horas sem alguns 
momentos de entrega ao universo fabulado. (CANDIDO, 2011, p. 173). 

 

Portanto, a Literatura se faz presente na humanidade em seus mais diversos níveis 

e modalidades, como afirma Candido, que vão desde a anedota aos sambas 

carnavalescos. Logo, por fazer parte do eu humano e ser necessidade universal, ela 

admite mais uma característica, portanto, a de humanizadora, visto que atua no 

consciente e no subconsciente humano através de suas manifestações. 

Em consonância ao discurso de nossas investigações, encontramos em Nelly 

Novaes Coelho (2000) a afirmação da presença da Literatura na escola visto que: 
 

Em face da realidade concreta e desafiante, torna-se cada vez mais urgente 
uma nova reflexão sobre Educação e o Ensino, pois é nessa área que os novos 
princípios ordenadores da Sociedade serão definidos, equacionados e 
transmitidos a todos... A Literatura, e em especial a Infantil, tem uma tarefa 
fundamental a cumprir, nesta sociedade em transformação: a de servir como 
agente de formação, seja no espontâneo convívio leitor/ livro; seja no diálogo 
leitor/texto, estimulado pela Escola. (COELHO, 2000, p. 15). 
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Para Coelho (2000), também é preciso afirmar a Literatura como Literatura, sem 

que se use o texto literário como pretexto para estudos de linguagem ou com 

paradidático, nomenclatura reducionista.  

Correlacionada às ideias de Coelho, destacamos o que diz Hilda Gomes Dutra 

Magalhães, para ela: “O projeto de formação de leitor de literatura não deve ser 

literatura pela literatura, mas o texto literário em relações diversas, em especial com as 

demais manifestações artísticas.” (MAGALHÃES, 2014, p. 85). 

Logo, urge o trabalho em Literatura em perspectiva transdisciplinar visto que, 

segundo Magalhães (2014), é capaz de acolher e estimular não apenas os saberes de 

natureza racional, mas também os oriundos de experiência estética, da espiritualidade e 

da fisicalidade e todos importantes no processo de construção de sentidos. Logo, o texto 

literário é complexo, tecido simultaneamente, ao contrário do que propõe a visão 

simplificadora do paradigma cartesiano que reduz o complexo ao simples, o global ao 

elementar, a desordem à ordem, a qualidade à quantidade.  

Sendo assim, a formação do leitor de literatura deve operar a incerteza e a 

perturbação, o insólito e o imprevisível valorizando, na relação direta entre o texto e o 

aluno, a plurissignificação. 

Por meio da afirmação de Coelho (2000) também se comprova a importância da 

Literatura desde a formação da inteligência humana, no caso a infância. Entrelaçado a 

este argumento, temos em Jean Piaget (2013) a certeza de que a linguagem proporciona 

e conduz a socialização das ações; estas dão lugar, graças a ela, a atos de pensamento 

que não pertencem exclusivamente ao eu que os concebe, mas, sim, a um plano de 

comunicação que lhes multiplica a importância. A linguagem é um veículo de conceitos 

e noções que pertence a todos e reforça o pensamento individual como um vasto sistema 

de pensamento coletivo. Partindo deste argumento, vemos que a linguagem, inclusive 

em seu âmbito literário, conduz a construção de inteligência e, sobretudo, a formação de 

cidadãos na sociedade, do homem em si, com suas emoções, comportamentos e 

produtos oriundos de relações complexas. Visto que não é só elemento de um sistema, é 

também a diversidade de conexões que apresenta. Formar o leitor de literatura significa 

prepará-lo para interagir com a obra, dar-lhe um sentido ao mesmo tempo em que se 

constrói como leitor/ser humano, conforme Magalhães (2014), permitindo, assim, ao 

aluno/aprendiz o acesso e a construção de conhecimentos socialmente elaborados e 

reconhecidos como necessários ao exercício da cidadania. 
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Logo, observa-se que a Literatura, em sua complexidade, é essencial para a 

formação humana (MORIN, 2011) e para formação do cidadão com seus direitos e 

deveres, a quem não se pode negar o Direito à Literatura defendido por Antonio 

Candido: 

 
A literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e combate, fornecendo 
a possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas... Ela não corrompe 
nem edifica, portanto; mas, trazendo livremente em si o que chamamos o 
bem e que chamamos o mal, humaniza em sentido profundo, porque faz 
viver. (CANDIDO, 2011, 175-176). 
 

Portanto, assim como defendido por Candido, ratifica-se neste projeto a Literatura 

como parte dos bens incompreensíveis à humanidade, pois é um direito indispensável 

aos humanos e sua afirmação como sujeito manifestando-se de todas as formas de ser e 

estar no mundo, de se relacionar com ele. Observador que não apenas se separa do 

objeto, como também tem sua identidade formada a partir das suas relações com ele. Ele 

está dentro e fora do sistema, sujeito e objeto são constitutivos um do outro. Logo, a 

complexidade de natureza literária permite ao aluno refletir sobre a sociedade na qual 

está inserido, formando-o leitor e cidadão crítico, visto que, segundo Candido: 

 
(1) Ela é uma construção de objetos autônomos como estrutura e significado; 
(2) ela é uma forma de expressão, isto é, manifesta emoções e a visão do 
mundo dos indivíduos e dos grupos; (3) ela é uma forma de conhecimento, 
inclusive como incorporação difusa e inconsciente.(CANDIDO, 2011, p. 
176). 

 

Nessa perspectiva, as instituições de ensino devem formar alunos capazes de ler, 

escrever e, acima de tudo, compreender o objeto a partir das relações que o tornam texto 

literário valorizando as competências sociais e culturais, visando a formação de um 

aluno/cidadão leitor/crítico com capacidade de agir na sociedade e que consiga ver o 

todo em seu movimento dinâmico. 

 

3 A LITERATURA PELA ANÁLISE DE DOCUMENTOS 

NORTEADORES DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
Nesta seção, trazemos uma leitura crítica, a partir da fundamentação teórica 

anteriormente apresentada, dos resultados do Programa Internacional de Avaliação de 
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Estudantes (PISA) e dos indicadores do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). 

Na subseção 3.1 traremos uma análise acerca da presença ou ausência da Literatura nas 

Propostas Curriculares vigentes no Estado do Amazonas. 

A partir da compreensão e implementação do que regem os PCN, reconhece-se a 

necessidade da Leitura e da Escrita, do estudo da norma padrão da língua, mas, também, 

ratifica-se o devido espaço que a Literatura deve ter na vida no estudante, contribuindo 

na construção da inteligência humana e na formação de um cidadão. Embora os PCN 

não contemplem essa urgência, com menção à vivência da literatura, encontramos em 

nos estudiosos, acima mencionados, a Literatura como essencial à humanização do 

cidadão.  

Tendo em vista os resultados do desempenho dos alunos nos índices que medem o 

desenvolvimento da educação básica (IDEB), observa-se que o ensino nas escolas 

brasileiras, principalmente no estado do Amazonas que possui um dos piores índices em 

educação do país, vai trilhando um caminho contrário ao que é prescrito nos PCN, 

principalmente no que corresponde ao devido espaço dado à Língua Portuguesa, mais 

especificamente a Literatura.  

No que diz respeito ao ensino de Língua Portuguesa, o que vemos na maioria das 

instituições do Amazonas é o ensino da Língua como sinônimo de ensino da gramática 

normativa, sem a devida ênfase à leitura e à escrita, com abordagem de estudos 

historiográficos ou crítica literária restrita ao Ensino Médio, sem, portanto, a vivência 

da leitura integral de obras da Literatura. Dessa forma, a Literatura não é 

suficientemente explorada e apresentada concisamente aos estudantes. 

Nas escolas públicas, acomodou-se aos alunos um ensino com base em resultados 

que são atingidos por meio de provas, que têm por objetivo medir o rendimento de cada 

instituição, metas que deveras não são atingidas por muitas, visto que vivemos em um 

país de diversidade cultural e econômica. 

Nas escolas particulares, predomina o ensino tecnicista que busca grande 

quantidade de aprovações em processos seletivos, com estudantes “enclausurados” a um 

processo de ensino ultrapassado em que a educação transforma-se em objeto de lucro. 

Este contexto se opõe aos estudos de Jean Piaget e de Edgar Morin, 

respectivamente, os quais esboçam sobre a construção da inteligência desde a infância à 

vida adulta e a complexidade da literatura. 
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Os estágios do desenvolvimento humano e a rede de conhecimento que a literatura 

proporciona ao ser humano em seu processo de construção da inteligência, leva-nos a 

reconhecer necessidade de desconstruir o tradicionalismo que permeia, em grande parte, 

as escolas de Manaus e, partindo deste quadro acerca da importância da leitura e da 

presença da Literatura na formação humana, avaliamos a carência da formação de 

leitores em Manaus, o que pode ser comprovado com o desempenho dos anos iniciais 

contabilizado pelo INEP através da ANRESC ou Prova Brasil: 

 

 
Figura 1 – Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) anos iniciais nas escolas públicas no 
município de Manaus 
Fonte: própria  

 

Em contrapartida, observamos resultados melhores no que corresponde aos anos 

finais de 2007 a 2013. Sendo assim, esquematizamos um gráfico com os referidos 

resultados: 
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Figura 2 – Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) anos finais nas escolas públicas no 
município de Manaus 
Fonte: própria  
 

Os números do IDEB no que se refere aos anos iniciais e os anos finais revelam a 

necessidade de ações acerca da inclusão da Literatura em Manaus. No primeiro gráfico, 

podemos ver que o desempenho das séries iniciais não apresentou um resultado 

crescente, não atingindo a meta padronizada nos anos de 2009 e 2011. Já no que 

corresponde aos anos iniciais, observamos que a meta conseguiu ser alcançada, no 

entanto, de acordo com dados encontrados no relatório do PISA a capacidade leitora dos 

alunos das séries finais do estado do Amazonas é preocupante. Conforme figuras 3, 4 e 

5, nas quais estão dados e comparação dos resultados quanto aos níveis de leitura entre 

as unidades da federação, é possível observar o lugar ocupado pelo Amazonas. 
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Figura 3 – Médias estaduais de leitura nas edições de 2009 e 2012 do PISA, áreas urbanas 
Fonte: BRASIL, 2012 

 

 
Figura 4 – Distribuição dos estudantes segundo níveis de proficiência em leitura, por UF 
Fonte: BRASIL, 2012 
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Figura 5 – Escala de proficiência em leitura de material impresso 
Fonte: BRASIL, 2012 
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Como podemos observar na Figura 3, através da comparação dos resultados do 

PISA de 2009 a 2011, a média de leitura dos alunos da área urbana diminui de 7,6 para 

6,2. Já na Figura 4 e 5, os dados são mais detalhados quanto à distribuição dos 

estudantes segundo níveis de proficiência em leitura no qual os leitores do Estado 

ocupam: pequena quantidade o nível 4, nível 3, nível 2, a maior quantidade no nível 1 

A, nível 1B e uma parcela no nível abaixo de 1B, logo, o Amazonas não atingiu o nível 

5 e 6 em leitura. 

Portanto, a partir dos dados disponibilizados pelo Portal do Inep quanto às séries 

finais das instituições públicas do Estado do Amazonas, vemos que atingem a meta 

proposta pelo governo federal nos últimos resultados; todavia, segundo os resultados do 

PISA (programa que avalia estudantes de 15 anos de idade e matriculados a partir do 

sétimo ano de estudo), mas especificamente os dados quanto aos leitores, a média de 

leitores no Estado sofre modificação, mostrando-nos um déficit na leitura, portanto, na 

formação de leitores. 

 

3.1 A LITERATURA NAS PROPOSTAS CURRICULARES DO AMAZONAS 

 

Nesta subseção, fizemos uma análise acerca da presença ou ausência da Literatura 

na Proposta Curricular do Ensino Fundamental do 1o, 2o e 3o Ano do I Ciclo (PCEF/IC), 

na Proposta Curricular do Ensino Fundamental do 4o e 5o Ano do II Ciclo (PCEF/IIC), 

na Proposta Curricular do 6º ao 9ºAno do Ensino Fundamental (PCEF) e na Proposta 

Curricular de Língua Portuguesa Para o Ensino Médio (PCEM), documentos 

disponibilizados pela SEDUC/AM. Embora a delimitação da pesquisa seja o ensino de 

Literatura do 6º ao 9ºAno do Ensino Fundamental, reconhecemos que a análise 

comparativa dos anos anteriores e posteriores se faz necessária para uma compreensão 

complexa acerca do tema. 

Como método inicial para percebermos o que as Propostas Curriculares trazem 

sobre Literatura, foi utilizado o recurso de busca (Ctrl +F) do Windows em cada arquivo 

em PDF. 

No que corresponde à PCEF/IC, a palavra Literatura teve 7 (sete) resultados: 

 
1. Os conhecimentos do currículo que tratam da História e Cultura Afro-
Brasileira serão trabalhados nos componentes curriculares de História, Artes 
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e Língua Portuguesa (Literatura), conforme a Lei 10.639/03. (SEDUC/AM, 
PCEF/IC, s/d, p. 10). 
 
2. Dentre os projetos que poderão ser desenvolvidos na Proposta Curricular 
do Ensino Fundamental do 1.o ano ao 3.o ano do I Ciclo, apresentamos a 
“Literatura Infantil”. (SEDUC/AM, PCEF/IC, s/d, p. 37) 
 
3. Trabalhar com as diversidades de textos infantis (Fábulas, Contos de 
Fadas, Lendas e Poesia), os alunos constroem e reconstroem significados 
para as histórias e desenvolvem o prazer e o encantamento gerados pelas 
literaturas. (SEDUC/AM, PCEF/IC, s/d, p. 37) 
 
4. Expandir a capacidade e o interesse dos alunos de analisar o mundo, a 
partir do uso da literatura como instrumento para a sensibilização da 
consciência. (SEDUC/AM, PCEF/IC, s/d, p. 39) 
 
5. Distribuição de textos com linguagem verbal e não-verbal, propiciando 
momentos de leitura através de desenho, gravuras, jornais, revistas e livros de 
Literatura Infantil, explorando o(s) tema(s) transversal(is) que se adeque(m) à 
atividade.(SEDUC/AM, PCEF/IC, s/d, p. 48) 
 
6. Exploração de pequenos textos da Literatura Infantil, incentivando a 
estratégia de predição (antecipação do conteúdo do texto) e a leitura desses 
textos com ajuda do professor, vendo na formação do leitor a construção da 
cidadania. (SEDUC/AM, PCEF/IC, s/d, p. 48) 
 
7. Os conhecimentos do currículo que tratam da História e Cultura Afro-
Brasileira serão trabalhados nos componentes curriculares de História, Artes 
e Língua Portuguesa (Literatura), conforme a Lei 10.639/03. (SEDUC/AM, 
PCEF/IC, s/d, p. 79) 

 

No PCEF/IIC, foram 6 (seis) resultados da pesquisa da palavra Literatura: 

 
1. Dentre os projetos que poderão ser desenvolvidos no Ciclo, apresentamos 
a “Literatura Infantil”. (SEDUC/AM, PCEF/IIC, s/d, p. 41). 
 
2. Trabalhar com as diversidades de textos infantis (Fábulas, Contos de 
Fadas, Lendas e Poesia), os alunos constroem e reconstroem significados 
para as histórias e desenvolvem o prazer e o encantamento gerados pelas 
literaturas. (SEDUC/AM, PCEF/IIC, s/d, p. 41). 
 
3. Expandir a capacidade e o interesse dos alunos de analisar o mundo, a 
partir do uso da literatura como instrumento para a sensibilização da 
consciência. (SEDUC/AM, PCEF/IIC, s/d, p. 44).  
 
4. Distribuição de textos com linguagem verbal e não-verbal, propiciando 
momentos de leitura através de desenho, gravuras, jornais, revistas e livros de 
Literatura Infanto-juvenil, explorando os temas transversais que se adequem 
à atividade. (SEDUC/AM, PCEF/IIC, s/d, p. 53) 
 
5. Sugestões de atividades: Poesias, poemas, músicas e literatura de cordel. 
(SEDUC/AM, PCEF/IIC, s/d, p. 56)  
 
6. Os conhecimentos do currículo que tratam da História e Cultura Afro-
Brasileira serão trabalhados nos componentes curriculares de História, Artes 
e Língua Portuguesa (Literatura), conforme a Lei 10.639/03. (SEDUC/AM, 
PCEF/IIC, s/d, p. 86). 
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A partir desses levantamentos nos 2 (dois) documentos PCEF/IC e PCEF/IIC, 

reconhecemos haver, em ambos, uma prática escolar que explora o que chamaram de 

Literatura Infantil a fim de auxiliar no desenvolvimento cognitivo do aluno/leitor.  

As Propostas para o I e II Ciclos proporcionam flexibilidade para realização de 

projetos. 

Apesar da palavra Literatura aparecer nas Propostas para o II ciclo do ensino 

fundamental, a referência “textos literários”: 

 
1. Narrar textos literários e histórias conhecidas, considerando a 

temporalidade e a causalidade. (SEDUC/AM, PCEF/IIC, s/d, p. 51). 
 

2. Exploração de textos literários, incentivando a estratégia de predição 
(antecipação do conteúdo do texto) e a leitura desses textos com ajuda do 
professor, contemplando a formação do leitor à construção da cidadania. 
(SEDUC/AM, PCEF/IIC, s/d, p. 51). 

 
3. Representação do texto Navio Negreiro, de Castro Alves, ou outros 

textos literários que tematizem a cultura negra, utilizando recursos 
artísticos. (SEDUC/AM, PCEF/IIC, s/d, p. 69). Não sei se coloco, pois é 
sugestão para os conteúdos de história. 

  

Nestes trechos, a Proposta compreende que o aluno deve ser levado a explorar os 

textos literários e relacioná-lo, com a mediação do professor, a outras artes e outras 

disciplinas. O trecho 3, inclusive, é uma sugestão no conteúdo de História. Nestes casos, 

reconhecemos na Proposta a consciência complexa e transdisciplinar e a finalidade da 

formação do cidadão. 

Numa análise das duas Propostas, PCEF/IC e PCEF/IIC, avaliamos que há uma 

relevante presença da Literatura. A prática da leitura, se assim realizada, permitirá aos 

estudantes, uma continuidade e uma presença efetiva da Literatura nas séries seguintes, 

do 6º ao 9º ano. Mas não foi bem isso que encontramos. 

Na PCEF, a consulta da palavra Literatura levou-nos a 9 (nove) resultados no que 

corresponde à PCEF – 6o ao 9o Ano, e mais 2 (dois) resultados nas demais páginas da 

Proposta, totalizando 9 (nove) referências explícitas à Literatura:  

 
1. Os conhecimentos do currículo que tratam da História e Cultura 

Afro-Brasileira serão trabalhados nos componentes curriculares de 
História, Artes e Língua Portuguesa (Literatura), conforme a Lei 
10.639/03. (SEDUC/AM, PCEF, s/d, p. 18). 

 
2. Conteúdos – 6º ano do Ens. Fundamental: “Ler um livro de 

literatura por semestre.” (SEDUC/AM, PCEF, s/d, p. 29). 
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3. Conteúdos – 7º ano do Ens. Fundamental: “Fazer sugestão de livros 
de literatura.” (SEDUC/AM, PCEF, s/d, p. 42, 56, 71). 

 
4. Conteúdos – 7º ano do Ens. Fundamental: “Ler um livro de 

literatura por bimestre.” (SEDUC/AM, PCEF, s/d, p. 42). 
 

5. Conteúdos – 8º ano do Ens. Fundamental: “Ler um livro de 
literatura por semestre.” (SEDUC/AM, PCEF, s/d, p. 56). 

 
6. Conteúdos – 8º ano do Ens. Fundamental: “Fazer sugestão de livros 

de literatura.” (SEDUC/AM, PCEF, s/d, p. 56). 
 

7. Ler um livro de literatura por mês. (SEDUC/AM, PCEF, s/d, p. 71). 
 

8. Conteúdos – 9º ano do Ens. Fundamental: “Fazer sugestão de livros 
de literatura.” (SEDUC/AM, PCEF, s/d, p. 71). 

 
9. Compreender e observar as relações entre Arte com outras áreas de 

conhecimento humanos (Educação Física, Matemática, Ciências, 
Literatura...), estabelecendo as conexões entre elas e sabendo utilizar 
tais áreas, nos trabalhos pessoais e coletivos. (SEDUC/AM, PCEF, 
s/d, p. 87). 

 

Não há, nos trechos retirados, recomendações acerca de métodos, práticas ou 

projetos que levem o estudante do Ensino Fundamental (6o ao 9 ano) a viver a 

Literatura; e os Conceitos “Ler um livro de literatura por semestre” (SEDUC/AM, 

PCEF, s/d, p. 29, 42, 56) para os 6o, 7o e 8o anos ou “Fazer sugestão de livros de 

literatura” (SEDUC/AM, PCEF, s/d, p. 42, 56, 71) para o 9o ano não nos faz crer que 

atendam ao Direito à Literatura defendido por Antonio Candido (2009) em sua 

consciência de que a Literatura é um instrumento poderoso de instrução e educação. Um 

livro por semestre para quem ler desde o I Ciclo é uma grande contradição. 

Estes trechos revelam mais uma ausência que presença na Literatura nos 

currículos, o que priva o estudante da Literatura como equipamento intelectual e afetivo. 

O que nos levou a novas buscas com as palavras literário e literários na PCEF, as quais 

tiveram 24 (vinte e quatro) resultados. Foram trechos como:  

 
1. Conteúdos 6º ano – Ens. Fundamental: “Leitura de textos literários 

(contos, novelas, romance, crônicas, poema, textos dramáticos.” 
(SEDUC/AM, PCEF, s/d, p. 29). 
 

2. Elencar textos literários (contos, novelas, romance, crônicas, poema, 
textos dramáticos), de acordo com a escolha do grupo. (SEDUC/AM, 
PCEF, s/d, p. 29). 

 
3. Valorizar os escritos literários, considerando um patrimônio cultural que 

deve ser preservado. SEDUC/AM, PCEF, s/d, p. 38). 
 

4. Conteúdos 7º ano – Ens. Fundamental: “Usar, corretamente, os porquês 
nos textos literários.” (SEDUC/AM, PCEF, s/d, p. 50). 
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5. Conteúdos 9º ano – Ens. Fundamental: “Demonstrar os casos em que 

utilizamos a conjunção nos textos literários.” (SEDUC/AM, PCEF, s/d, 
p. 67). 
 

Se observarmos estes 5 (cinco) trechos retirados da PCEF, em alguns conteúdos 

propostos pela SEDUC/AM, inclusive com a presença de estudos dos gêneros literários, 

propõe-se o uso do texto literário como pretexto ao ensino da norma padrão da língua, 

como para o aprendizado dos porquês e a demonstração de conjunções no texto literário. 

Logo, a Proposta recai no tecnicismo não permitindo à Literatura uma ação como 

formadora da inteligência humana, objeto de prazer e contribuição na formação do 

cidadão.    

Falta à PCEF a atenção acerca da presença da Literatura na formação humana 

conforme consta nas Fundamentações do presente estudo, ou mesmo a compreensão 

que esta é uma preocupação nacional, como se pode ver pela ANRESC ou Prova Brasil, 

a qual, realizada a cada dois anos, avalia as habilidades em Língua Portuguesa com foco 

na Leitura. A Prova Brasil é avaliação aplicada aos estudantes de 4ª série/5º ano e 8ª 

série/9º ano de escolas rede pública de ensino com mais de 20 estudantes matriculados 

por série alvo, para evidenciar os resultados de cada unidade escolar da rede pública de 

ensino. 

Portanto, se a Literatura é humanizadora e capaz de desenvolver cognitivamente o 

aluno formando-o cidadão, vê-se que ela deve explorada continuamente ao longo de 

todo o processo educacional, prezando o deleite do aluno perante o vasto campo 

literário. 

No que corresponde à PCEM, a palavra Literatura tem 126 (cento e vinte e seis) 

resultados. Selecionamos alguns trechos:  

 
Nessa perspectiva, os sistemas de linguagem envolvem as manifestações e os 
conhecimentos: linguísticos, musicais, corporais, gestuais, espaciais e 
plásticos. Tais sistemas compreendem, na educação escolar, os Componentes 
Curriculares: Arte, Educação Física, Literatura, Língua Portuguesa e Língua 
Estrangeira. (SEDUC/AM, PCEM, 2012, p.34). 
 
Para esse fim, é fundamental a leitura dos variados gêneros textuais: textos 
informativos, veiculados pela imprensa ou pela internet, os filmes, os 
documentários, as artes visuais, o teatro, a música, a leitura da literatura 
regional, nacional e mundial. (SEDUC/AM, PCEM, 2012, p.38). 
 
Para se falar do ensino de Literatura faz-se necessário destacar o que a LDB 
nº 9.394/96 apresenta como objetivo para o Ensino Médio, incluso no art. 35, 
Inciso III o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 
formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico. Atende-se, por intermédio da Literatura a humanização 
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do homem, o que implica na sua formação ética, na sua formação intelectual 
e na construção de um pensamento crítico, o que constitui um todo, portanto, 
indissociável. (SEDUC/AM, PCEM, 2012, p. 38). 
 
Todavia, pretende-se esmiuçar, como se disse por intermédio da Literatura, o 
inciso referido. Nesse sentido, retorna-se a uma definição essencial da 
linguagem como a única expressão da possibilidade de hominização, o que 
significa dizer que a linguagem é a possibilitadora de o homem ser homem. 
Mas o que se pretende centralizar é o processo mais seletivo da linguagem, 
quando o homem, já em um processo posterior, consegue traduzir o mundo 
em um código linguístico e oportunizando-se dele, construir uma camada 
superior que requer a criação, o domínio da língua (SEDUC/AM, PCEM, 
2012, p. 38). 
 
Por isso, nesta Proposta Curricular de Língua Portuguesa é dado ênfase à 
Literatura Regional, à Nacional e à Universal. E também, por se reconhecer 
que a Literatura pode transformar a vida do homem, visto que ela lhe oferece 
um mundo que ultrapassa o tempo e o espaço, possibilitando-lhe a 
compreensão sob várias perspectivas do seu mundo e de si mesmo. Com isso, 
pode-se dizer que aquele que lê, aquele que reflete, aquele necessita conhece 
novos mundos, tornar-se-á um cidadão. (SEDUC/AM, PCEM, 2012, p. 38). 
 
Demonstrar, por meio da leitura e da análise de clássicos da literatura, as 
diferenças das características estilísticas e ideológicas no universo da 
Literatura Portuguesa. (SEDUC/AM, PCEM, 2012, p. 40). 

 

Estes trechos nos permitem a conclusão de que a Literatura está no currículo 

como disciplina que permite ao educando o acesso à Literatura Regional, Nacional e 

Universal. No entanto, o texto da PCEM, em oposição ao que temos defendido como 

ensino da Literatura, indicam uma metodologia a qual traz como um dos objetivos 

específicos demonstrar as diferenças das características estilísticas e ideológicas, 

traçando, no decorrer dos procedimentos metodológicos, a identificação de estilos de 

época e seus autores trabalhando com fragmentos. Portanto, tal concepção recai na 

memorização de “conteúdos literários” com a finalidade de encaixar as obras 

desconsiderando a pluralidade de vozes do texto literário bem como a vivência literária. 

Outro ponto que podemos ressaltar são as etapas expostas pela Proposta como 

sugestão à criação de um contraditório projeto de leitura. Segundo a PCEM: 

 
[...] a propósito da utilização de textos coletados em jornais e em revistas não 
está somente na abundância e na facilidade de aquisição o que eles têm, e, 
sim, na possibilidade da dissipação do medo que alguns educandos possuem 
de estar manipulando um livro, visto que esse carrega o negativo estigma de 
ser normalmente extenso e enfadonho. Sendo assim, as chances de desânimo 
ou ojeriza que possam afetar alguns, já são, automaticamente, suplantadas 
pela curiosidade. (SEDUC/AM, PCEM, 2012, p. 99). 

 

Se partimos do princípio que os alunos devem ser desafiados cognitivamente 

(PIAGET, 2013) e se na PCEF há orientação para a leitura de livros por mês, por 
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bimestre e por semestre, espera-se que os estudantes do Ensino Médio já devessem ter 

desenvolvido a capacidade cognitiva para leitura e interpretação integral de livros 

literários. A sugestão de projeto que justifica a dificuldade da leitura de um livro 

completo vai de encontro às Propostas Curriculares anteriores. 

Das menções da Literatura nas PCEF/IC, PCEF/IIC, PCEF e PCEM da 

SEDUC/AM, destacamos, respectivamente, a presença da Lei 10.639/03 e do art. 35, 

Inciso III da LDB nº 9.394/96 visto que ambas trazem a Literatura como argumento, 

como meio de conhecimento e modo de compreensão em outras áreas do conhecimento, 

visto que possibilita a formação de um cidadão crítico. 

Conforme Candido, a Literatura “não corrompe nem edifica mas traz livremente 

em si o que chamamos o bem e o que chamamos o mal, humaniza em sentido profundo, 

porque faz viver” (CANDIDO, 2011, p. 176). Logo, “uma sociedade justa pressupõe o 

respeito dos direitos humanos, e a fruição da arte e da literatura em todas as 

modalidades e em todos os níveis é um direito inalienável” (CANDIDO, 2011, p.191). 

Sendo assim, a Literatura, como um direito, deve participar da vivência do ser humano, 

desde as séries iniciais, a fim de que se desenvolva continuamente a capacidade leitora 

do aluno. Não se justifica, portanto, que surja como disciplina (como uma novidade) tão 

somente no Ensino Médio. 

 

4 UMA PRESENÇA DA LITERATURA NAS ESCOLAS DE 

MANAUS 
 

Nesta seção, para análise sobre a presença e a ausência da Literatura no cotidiano 

da escola (do 6º ao 9º ano) em Manaus, foram observados relatórios de 2 (duas) das 7 

(sete) Coordenadorias Distritais de Educação (CDE) do município, a partir dos quais 

são trazidas considerações, por meio dos problemas e resultados acerca do Projeto Rede 

de Letras, inclusive para uma comparação com a realidade da Literatura no I e II Ciclos 

do Ensino Fundamental e Ensino Médio. 

Em visita a uma escola da rede pública de ensino, em maio de 2014, ainda durante 

a elaboração do Projeto de Iniciação Científica, deparamo-nos com caixas de livros 

fechadas na Biblioteca. Abrimos uma caixa e a descobrimos repleta de exemplares do 

Dom Casmurro, de Machado de Assis. Eram livros que não tinham sido 

disponibilizados aos estudantes ou inseridos nas aulas de Língua Portuguesa, sendo a 
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caixa de livros parte de um projeto o qual soubemos chamar-se Rede de Letras. Naquela 

ocasião, não atentamos acerca da dimensão de tal projeto. 

Em outro momento, durante a realização da pesquisa, foi iniciado contato com a 

SEDUC/AM. A consulta inicial para levantamento do número e nomes das escolas de 

Manaus, para que fosse feita a delimitação do corpus para as visitadas de observação de 

aulas de Língua Portuguesa e Literatura e, portanto, para a busca de respostas às 

questões norteadoras do projeto.  

Deste contato com a SEDUC/AM, obtivemos os dados buscados e 

esclarecimentos sobre o Projeto Rede de Letras. 

A partir dos dados disponibilizados pela Secretaria, foi possível saber que Manaus 

conta com um total de 140 (cento e quarenta) instituições de ensino da rede estadual 

distribuídas, em 7 (sete) CDE, sendo, cada uma com aproximadamente 20 (vinte) 

escolas. Tendo como base tais dados, apresenta-se no gráfico abaixo o número de 

escolas por coordenadoria: 

 

 

Figura 6 – Distribuição das escolas estaduais por coordenadoria nas quais há a presença do projeto Rede 
de Letras. 
Fonte: própria 

 

Neste contexto, em vez de lançar mão de Métodos Estatísticos para delimitação 

do corpus, foi possível optar pela observação de 2 (duas) das 7 (sete) coordenadorias; e, 
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no lugar da observação de aulas e entrevistas nas escolas, tivemos acessos aos relatórios 

das coordenadorias distritais referentes às ações do projeto Rede de Letras.  

Os relatórios trazem informações relevantes para a análise sobre a presença ou 

ausência da Literatura nas escolas de Manaus. 

 

4.1 O PROJETO REDE DE LETRAS 

 

O projeto Rede de Letras foi implementado na SEDUC/AM. O projeto faz parte 

das ações do Governo do Estado do Amazonas que por meio da SEDUC/AM, vem 

implantando e implementando políticas públicas educacionais com o intuito de 

incentivar e garantir a permanência e a qualidade da educação dos alunos da Rede 

Estadual de Ensino. Para o presente relatório, escolhemos observar e analisar o projeto 

por compreendê-lo enquanto uma ação para presença da literatura na escola. 

 

 
Figura 7 – Logo do Projeto Rede de Letras 
Fonte: Projeto Rede de Letras, SEDUC/AM 

 

O surgimento do projeto Rede de Letras deu-se a partir da constatação da carência 

de livros com títulos renomados que estimulem a leitura e superem as dificuldades de 

leitura apresentadas pelos alunos dos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental e 

Médio das escolas da rede estadual de ensino como apresenta nas pesquisas. Foi com 

essa preocupação que a SEDUC/AM, em junho de 2012, buscou identificar no mercado 
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empresa que reunisse material didático, de capacidade técnico-pedagógico, reconhecida, 

com credibilidade intelectual ,que permitisse a apropriação do uso das tecnologias no 

ambiente escolar (software), integrando as tecnologias às atividades pedagógicas, 

permitindo a criação de novos cenários pedagógicos que oferecessem, aos professores, 

materiais e recursos didáticos em ambiente virtual, proporcionando aos alunos 

informações em formato e linguagem familiar às novas gerações. 

O Projeto Rede de Letras é um projeto que visa contribuir com os avanços no 

ensino e na aprendizagem, no processo da leitura e consecutivamente no processo da 

escrita. É destinado aos alunos do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental das escolas da 

capital e do interior. Uma das vantagens do Projeto Rede de Letras é o acervo que fica a 

disposição do professor para trabalhar em sala de aula, no entanto falta formação e 

incentivo para os professores desenvolverem tais atividades. 

Apesar do Projeto beneficiar grande número de alunos da rede pública estadual de 

ensino (foram adquiridos 200.000 exemplares), observa-se que os objetivos apenas 

foram tangenciados. Ainda há livros para serem distribuídos, nem todas as escolas 

disponibilizaram os livros para os estudantes, nem todos os professores souberam 

trabalhar os livros incluindo-os em aulas ou orientando leituras.  

Outro ponto agravante para tratarmos a respeito do projeto Rede de Letras, 

enquanto tentativa de levar a Literatura para as escolas, é a dificuldade de acesso ao 

software no qual deveriam registrar suas leituras e compreensões dos livros do projeto. 

Cada aluno possui um login. Por meio do acesso gentilmente fornecido pela equipe 

coordenadora do projeto, nós também tivemos acesso ao site e constatamos que, para 

alguns municípios do estado do Amazonas, o acesso é restrito em virtude da 

instabilidade da rede. 

Logo, observa-se que a distribuição dos livros e a criação do site foram boas 

iniciativas, mas não suficientes para a presença da Literatura nas escolas e, 

consequentemente para formação dos leitores. Portanto, salienta-se que necessitamos de 

mais projetos que possibilitem esta presença, tanto na capital quanto nas regiões 

remotas do estado. 

O ensino de Literatura não ocupa lugar de destaque nas Escolas de Manaus. No 

entanto, nossas observações iniciais já se deparam com a ação de profissionais que 

reconhecem a necessidade da presença da Literatura nas escolas no município de 

Manaus para a formação de estudantes/leitores. Segundo os PCN: 
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O objeto de ensino e, portanto, de aprendizagem é o conhecimento linguístico 
e discursivo com o qual o sujeito opera ao participar das práticas sociais 
mediadas pela linguagem. Organizar situações de aprendizado, nessa 
perspectiva, supõe: planejar situações de interação nas quais esses 
conhecimentos sejam construídos e/ou tematizados; organizar atividades que 
procurem recriar na sala de aula situações enunciativas de outros espaços que 
não o escolar, considerando-se sua especificidade e a inevitável transposição 
didática que o conteúdo sofrerá; saber que a escola é um espaço de interação 
social onde práticas sociais de linguagem acontecem e se circunstanciam, 
assumindo características bastante específicas em função de sua finalidade: o 
ensino. (BRASIL, 1998b, p. 22). 
 

Portanto, não compete ao professor um ensino mecanizado, de transferência de 

informações, compete a ele atuar como mediador possibilitando, ao aluno, meios para 

que possa florescer a sua capacidade crítica perante a sociedade, a capacidade de 

produção e construção de conhecimento. 

Logo, a leitura e a Literatura, na formação do cidadão, permite-lhe ultrapassar o 

estado de alienação. 

A iniciativa na realização de um projeto como Rede de Letras vem ao encontro do 

objetivo desta pesquisa. Corresponde à formação do aluno/leitor através de meios 

tecnológicos que possibilitam ao aluno o contato com o livro e a oportunidade do corpo 

escolar (diretor, pedagogos e professores) acompanhar o desenvolvimento da 

competência leitora em cada estudante e que abrange todo o Estado do Amazonas. 

Para comprovar tal argumento, realizamos um levantamento dos livros 

disponibilizados à rede estadual de ensino pelo referido projeto. Nas figuras 3 e 4 estão 

as listas de todos os livros aos quais o projeto disponibiliza as escolas: 
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Figura 8 – Livros do projeto Rede de Letras – 1º ao 5º ano 
Fonte: Projeto Rede de Letras, SEDUC/AM 
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Figura 9 – Livros do projeto Rede de Letras – 6º ao 9º ano 
Fonte: Projeto Rede de Letras, SEDUC/AM 

 

Por ora, reconhecemos que, assim como está vigente nos documentos oficiais, as 

instituições de ensino devem formar alunos capazes de ler, escrever e, acima de tudo, 

compreender os sistemas de signos que o texto literário. 

Partindo da pressuposição do Projeto Rede Letras como uma proposta da 

Literatura nas escolas de Manaus, pode-se identificar a diversidade de livros que são 

disponibilizados para a rede estadual de ensino atendendo I Ciclo, II Ciclo e Ensino 
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Médio. No entanto, através da análise dos relatórios enviados pelas CDEs, 

comprovaram-se as contribuições e dificuldades que o projeto enfrenta em sua 

aplicabilidade. 

De acordo com o relatório enviado pela CDE 01: 
 
No primeiro semestre do ano letivo, no mês de abril aconteceu a II Semana 
Literária das Escolas do Ensino Fundamental desta CDE 01, momento onde 
os livros do projeto foram apresentados a comunidade interna e externa por 
meio de dramatizações, sarau de poesias, músicas, danças, teatros de 
fantoches, salas temáticas de leitura e escrita, leitura nos momentos de 
recreio dos alunos, cantinhos da leitura, roda de leituras e outros. Essas ações 
visam estimular o hábito da leitura entre os alunos, fazendo com que esses 
momentos sejam prazerosos dentro e fora do ambiente escolar.  
Nesta CDE 01 os professores utilizam e apoiam o projeto, já que o acervo 
literário é extremamente rico, contudo é necessário reposição e ampliação do 
mesmo, bem como encontros e oficinas direcionadas aos docentes para que 
possam ser socializadas metodologias diversificadas por meio dos livros do 
Projeto Rede de Letras. Ressaltamos que esta CDE 01 preocupada sempre em 
atender essa necessidade realizou um encontro sobre Metodologias 
Diversificadas junto aos professores do 5º e 9º ano, onde livros do projeto 
foram utilizados por meio de estratégias de leitura. Tal ação contribui com o 
fazer pedagógico e tem sido solicitada pelos docentes, pois momentos como 
esse ampliam e fortalecem as práticas pedagógicas. (CDE 01, p. 01). 

 

Entretanto, ao analisar o relatório dos anos iniciais e pelos anos finais da 

Coordenadoria Distrital de Educação – CDE 06, observou-se a listagem de 

contribuições e dificuldades do projeto nessa base distrital: 

 
Dificuldades: 
A resistência à leitura decorrente da ausência do hábito de leitura nos anos 
anteriores; 
Em algumas turmas as obras não despertaram interesse aos alunos; 
Ineficiência da Internet nas escolas; 
Algumas escolas não receberam senhas para acessarem o portal do projeto e 
as que receberam tiveram dificuldades em acessar. O site ficava indisponível 
e quando a escola conseguia o acesso não era aceito a senha e o login. Muitos 
alunos não foram cadastrados; 
Nem todas as escolas possuem um laboratório de informática que comporta a 
turma de alunos. 
Considerações: 
As escolas que atendem as turmas do Ensino Fundamental Anos Iniciais 
obtiveram um melhor aproveitamento do Projeto, visto que possui um único 
professor em cada turma, o que diferencia dos Anos Finais. Por ser um ano 
com inúmeras ações e paralisações, as escolas tiveram também que adequar 
os seus cronogramas e planejamentos para atender as diversas atividades. 
Desta forma, o projeto Rede de Letras foi desenvolvido de acordo com a 
realidade de cada escola. (CED 06, p. 01-02). 

 

Os dados apresentados levam-nos à conclusão de que o projeto Rede de Letras 

surge como uma proposta da presença da Literatura nas instituições da rede estadual de 

ensino, no entanto, percebe-se, ao longo dos relatórios, que o projeto apresenta maior 
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aplicabilidade nas séries iniciais e enfrenta problemas quanto à dificuldade ao acesso do 

software, até mesmo na capital do Estado, falta de infraestrutura em algumas escolas, 

entre outros listados. Os problemas mais emergentes afetaram uma melhor difusão do 

projeto Rede de Letras nas escolas, visto que seria por meio do software e da leitura dos 

livros que os alunos poderiam aperfeiçoar suas habilidades e competências com acesso 

aos exercícios propostos pela plataforma e pelo professor que acompanharia o 

desenvolvimento da capacidade leitora do estudante. 

Se, por um lado, os relatórios evidenciam a dificuldade da aplicabilidade do 

projeto Rede de Letras nas séries finais das escolas, por outro, pode-se comprovar como 

nos anos iniciais a aplicabilidade para presença da Literatura obteve melhores 

resultados. 

 

4.2 O QUE FALARAM OS PROFESSORES NO I ENPROLL 
 

Através da Comunicação Oral “Rede de Letras: uma proposta para a presença da 

Literatura nas escolas de Manaus”, no I Encontro Amazonense dos Professores de 

Línguas e Literaturas (I ENPROLL), ocorrido em março de 2015, pudemos levar o 

debate acerca do ensino de Literatura em sala de aula aos professores de diversas 

localidades do Estado.  

A apresentação de Comunicação com Informações do Relatório Parcial deste 

projeto de Iniciação Científica trouxe-nos contribuições importantes, dos professores, 

com relação ao ensino de Literatura. Foram problemas apontados pelos professores: 

difícil acesso à internet, principalmente no interior do Estado; bibliotecas sem 

bibliotecários; dificuldades em trabalhar a Literatura em sala de aula devido ao 

“sistema” (cobranças para cumprimento de conteúdos e prazos, falta de apoio de 

gestores para a realização de projetos), alunos com dificuldade de aprendizado ou falta 

de interesse na leitura. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A proposta deste projeto foi analisar a presença ou ausência da literatura nas 

escolas de Manaus tendo como argumentos à complexidade da Literatura e sua função 

humanizadora, no seu poder de formar o leitor/crítico/cidadão capaz de agir perante o 
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meio entendendo os diversos conhecimentos que interagem entre si, formando uma rede 

complexa. 

A partir de leituras sobre o paradigma da complexidade de Edgar Morin, como 

também completa Hilda Magalhães, identificamos a possibilidade de trabalhar a 

Literatura de modo transdisciplinar e como um direito, visto que o texto literário possui 

plurissignificação que inquieta o sujeito e o forma como cidadão capaz de agir na 

sociedade criticamente. E em Piaget e Nelly Novaes Coelho confirmamos que a 

Literatura deve estar presente na vida dos seres humanos desde sua infância, pois, é 

nesta fase que eles coletam suas experiências que influenciarão na formação da mulher 

e do homem. 

A leitura do PCN e a análise de dados do Portal do INEP, através do IDEB, 

quanto ao desempenho dos alunos das escolas da rede pública de ensino no que 

concerne aos I e II Ciclos do Ensino fundamental, dos dados sobre distribuição de 

leitores por meio do PISA, das Propostas Curriculares elaboradas pela SEDUC/AM 

levou-nos a reconhecer que a formação de leitores no município de Manaus merece 

especial atenção e urgência.  

Se a experiência durante a ACE nos levou a perceber como a Literatura ainda não 

tem seu espaço nas salas de aula, visualizamos, por outro lado, o projeto Rede Letras 

como uma importante ação para a Literatura nas escolas de Manaus. Mesmo assim, por 

mais que seja uma ação que disponibiliza meios de desenvolvimento das capacidades 

leitoras pela distribuição de livros, e software e login para as escolas, concluímos que 

ainda não é o suficiente para garantir a presença da Literatura em sala de aula. 

Em Manaus, a dificuldade para inclusão da Literatura no cotidiano da escola (do 

6º ao 9º ano) parece estar no atendimento à PCEF (com limitações que aqui 

apresentamos), no ensino de propósitos avaliativos, na Gestão escolar, nas limitações 

estruturais e tecnológicas, na sobrecarga na atividade docente e na postura ainda 

tradicional dos professores. 

Para finalizarmos com respostas às questões que nos trouxeram a esta pesquisa, 

concluímos: 

 

1 A Literatura não se realiza como Literatura no Ensino Fundamental, do 6º ao 

9º ano, e, mesmo sendo disciplina no Ensino Médio, não se justifica, pela 

Proposta, em sua necessidade humanizadora. 
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2 Embora a nomenclatura comercial de paradidático ainda apareça na fala de 

professores, não consta mais nos documentos oficiais, inclusive nas Propostas 

Curriculares da SEDUC/AM. 

3 Ainda há necessidade de se atender, nas Propostas futuras, projetos e aulas, às 

orientações expostas pelos PCN. 

4 A situação sobre os espaços, organização, serviços e projetos das bibliotecas 

das escolas representam problema sério que merece estudo específico e ações 

urgentes para que os livros sejam verdadeiramente lidos. 

5 Descobrimos projetos em andamento, foi o caso do Rede de Letras, e outros 

que também merecem estudo e avalição em um próximo momento. 

6 Para se garantir o Direito à Literatura nas escolas de Manaus, são necessárias 

mais ações de presença com efetivação de projetos nas escolas (por 

professores, pelas Secretarias, pelas Universidades), num trabalho contínuo e 

colaborativo que viabilize o prazer da leitura, a fruição da Literatura, que 

desafie cognitivamente o estudante. 
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CRONOGRAMA 
 

No. Descrição 
Ago. 

2014 
Set. Out. Nov. Dez. 

Jan 

2015 
Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. 

1 
Leitura e 
fichamento 
dos livros de 
aporte teórico 

R R R R R R R R R R 

   

2 

Seleção e 
estudo das 
passagens 
mais 
significativas 
para a 
temática do 
projeto do 
ensino da 
literatura 
como 
construção da 
inteligência 
humana 

  

R R R R R R R R R R 

  

3 Análise in loco         
R R R R R R R 

  

4 
Preparação da 
Apresentação 
oral do 
projeto 

    

 R R R R R R 

 

5 
Elaboração 
do Resumo e 
Relatório 
Final 

          

 R R R R R R 

6 
Preparação da 
Apresentação 
Final para o 
Congresso 

          

P P 

P – Previsto 
R – Realizado  


